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			Prefácio

			Este livro é resultado de anos de pesquisa e leituras contínuas. Basicamente pesquisei os principais nomes da literatura motivacional para chegar a algumas constatações. Introduzo mencionando esse aspecto para ser justo e honesto intelectualmente. É improvável que depois de tantas obras publicadas alguém se revele como único fundador de uma ideia. Minha obra pretende se agregar a outras para efeito de complemento. Faço questão de esclarecer nestas linhas iniciais que precisei subir nos ombros de vários gigantes para compor esta obra, sem eles sua realização talvez não fosse possível. Poderia citar dezenas deles, mas no corpo do livro não me privo de referenciar várias fontes.  Portanto, é desnecessário mencionar um a um.  

			Por outro lado, como não poderia deixar de ser por motivos óbvios, não nego que minhas experiências pessoais e a constituição da minha própria personalidade, única e intransferível como a de todos nós, foram absolutamente relevantes na composição de inumeráveis argumentos e impressões aqui encontradas. Ser quem eu sou, viver como vivi e acreditar no que acredito está presente em todo curso deste livro, e até mesmo no processo de escolha das leituras e pesquisas que fiz.  

			Vocês perceberão esse caráter genuíno e intrínseco em muitas passagens em que tento revelar meu pensamento mais íntimo sobre a questão do que é realmente ter um propósito. Não poderia deixar de fora minhas aquisições em termos de aprendizado. Durante meu trajeto, desenvolvi uma visão peculiar sobre propósito e tento expô-la da maneira mais clara possível. 

			Confesso que li muitos materiais que mencionam sobre ter propósito – de forma mais restrita – e o propósito da vida – de modo mais universal, mas nenhum destrinchava com profundidade o que era realmente ter propósito. Não estou dizendo que não existem, se existem, não tive acesso. Temos livros motivacionais em todos os idiomas e não levei minha pesquisa a esses termos de aprofundamento.  

			Como palestrante e criador do Programa Dream Makers, presumi, com base em meus treinamentos, que tinha uma espécie de dívida com meu público. Uma dessas dívidas era investigar mais profundamente sobre propósito, o que de fato ele é e o que deve ser necessário para implantar um ou mais em nossas vidas. 

			Felipe L. Santos

			introdução

			“Se a escada não estiver apoiada na parede correta, cada degrau que subimos é um passo a mais para um lugar equivocado.” (Stephen Covey)

			Não é incomum as pessoas corromperem o sentido mais genuíno de propósito o ligando ao significado de metas e objetivos. Não é que as metas e objetivos não sejam importantes, porque são, mas propósito tem uma conotação mais larga e extensa e diz muito de quem somos realmente. 

			Para desfazer essas ligações entre os significados de “objetivo”, “meta” e “propósito”, precisamos entender que “objetivo” está relacionado a algo que queremos obter, realizar ou alcançar. Pode ser abrir um empreendimento, adquirir bens materiais, modificar seu aparato estético, comprar mais roupas, carros e outros, ou seja, tem estreita relação com uma finalidade material.  Já as “metas” são os caminhos que você vai traçar para chegar ao seu objetivo: “Eu tenho a meta de ganhar mais dinheiro, porque meu objetivo é comprar uma casa”. Metas se definem por um conjunto de ações a curto, médio ou longo prazo, estão ligadas ao fator tempo: “Em um ano vou levantar x valor para adquirir meu carro”.

			Por outro lado, “propósito” é um termo que se liga diretamente ao significado da vida, é uma finalidade última e imaterial que pretende pautar seus dias.   Ele irá guiar nossas ações a partir de um significado profundo e amplo. Querer comprar um carro é apenas um objetivo. Propósito é compreender a origem dos objetivos e, deliberadamente, escolhê-los para compor o todo das suas ações. Em outras palavras, propósito é o conhecimento e ampliação do significado que justifica seu ser e estar no mundo. 

			Covey costuma comparar propósito com uma grande parede de apoio que nos sustentará durante a nossa trajetória de vida. Segundo o autor, o ideal é comparar a escada e seus degraus com a vida, onde em cada degrau estão planejados os seus objetivos e metas.

			Sendo assim, é importante estarmos atentos em qual parede iremos encostar nossa escada para não perdermos tempo subindo degraus com laterais vazias, flácidas, pouco estruturadas ou mesmo subir degraus feitos de areia, que não são capazes de sustentar nossos sonhos e metas.

			Não sabemos o que vamos encontrar no topo da escada, mas continuamos subindo, contando com paredes sólidas para nos apoiar e sustentar esses degraus. 

			Cada degrau revela uma nova paisagem, um universo que vai se ampliando à medida que subimos. Ao continuar subindo, é preciso estar atento a tudo que se vê, o caminho não deve ser ignorado: os itens e elementos que o caminho nos mostra servirão de impulso para que subamos um novo degrau. Necessitamos compreender que, nessa escada da vida, há possibilidades o esperando em cada ponto da subida. Não desperdice seu tempo permanecendo cego para o degrau onde se encontra, ele que oferecerá pistas sobre como pisar no degrau seguinte.

			Frustrações são esperadas tanto quanto possibilidades. As texturas podem não ser tão belas e nem a paisagem um reino encantado.  Frustrar-se é parte do caminho, pertence ao processo de continuar subindo. Elas não podem atravancar sua escalada, mas servir de lição e aprimoramento para os próximos passos.  

			O que estou tentando destacar é a importância da rota. A felicidade, a realização, o prazer e a conquista não são atributos exclusivos da chegada, logo, para todo propósito, é indispensável que se saiba desfrutar das metas e dos objetivos alcançados.

			As reviravoltas, avaliações, alegrias, frustrações, reavaliações são inerentes ao caminho, à jornada que escolhemos para nós. Não existe contemplação de um propósito sem esforço, sem desafio e sem uma dose de frustração, pois todas as metas e objetivos requerem empenho.

			E a escada? Continuaremos subindo apesar das adversidades encontradas? Sim, isso não muda. Precisamos ter em nós o anseio para continuar em frente, subindo e subindo a cada dia. Cada degrau tem sua especificidade, é uma etapa/objetivo com suas próprias características e metas. Se olhar para baixo perceberá que, ao subir o degrau seguinte, o anterior foi transformado pelo impulso, pelas sutilezas, pelo aprendizado em relação a ele e pelo próprio exercício de continuar subindo. Sua permanência no mesmo degrau pode estagnar sua vida e seus projetos. Sempre teremos degraus acima e isso representa que o crescimento humano não encontra fim no alcance de um objetivo trivial. Ninguém se sente completamente realizado porque alcançou esse ou aquele objetivo, mas o propósito pretende alçá-lo ao infinito de si mesmo, do outro e do mistério enorme que nos ronda. Em resumo, propósito não é alcançar uma única finalidade, sim um processo que visa dar coerência às inúmeras finalidades dadas pelas metas e objetivos. Portanto, não existe um fim do propósito, mas um constante refazer desse propósito, conforme subimos os degraus da escada: propósito infinito, escada infinita.

			Contudo, cabe nesse ponto do texto pensar que precisamos analisar em qual tipo de parede apoiamos nossa escada. A subida não encontrará êxito no final, se a escada estiver apoiada na parede errada. Isso já foi dito no início, mas é importante reprisar, voltar ao tema para descobrir qual o seu cerne. 

			Há muitas paredes disponíveis, compete a cada um escolher qual conduzirá ao que queremos de fato. Se você não se encontra em posição de analisar ou escolher sua parede, então faça uma revisão geral nos seus propósitos. Sempre é tempo de mudar, alterar a rota, redescobrir. Ajuda muito fazer-se algumas perguntas básicas como, “Qual é minha parede?”, “É nela que minha escada deve estar?”.  As respostas encontradas são como uma digital ou uma senha pessoal e intransferível, vai de cada um. A resposta do outro certamente não servirá para você, porque os propósitos são dele e não seus. É daí que emerge a necessidade de autoconhecimento: saber quem você é, qual a essência mais pura do seu ser.  Meu desafio é explicar melhor nos próximos capítulos que propósito é algo que se constrói e não algo que você encontra. 

			o que é ter um propósito?

			O ponto de partida de todo prestígio, sucesso e riqueza está na definição de um propósito. Enquanto você não tiver um propósito claro e específico para sua vida, irá dissipar energia e dispersar pensamentos sobre diversos assuntos em variadas direções, o que em nada contribuirá para a conquista do sucesso, mas ao contrário, o levará à indecisão, à insegurança e, consequentemente, ao fracasso e à pobreza.  (Napoleon Hill)

			A principal causa do fracasso da maioria das pessoas é a falta de metas claras, específicas e atingíveis, assim como a falta de um plano para desenvolvê-las. (Napoleon Hill)

			Acredito firmemente que, em algum momento da vida, e isso independe da nossa faixa etária, passamos pelo desejo de querer desvendar qual o nosso propósito no mundo. Vivemos questionando uma, duas, três, infinitas vezes qual o nosso propósito. Acaso já percebeu o quanto isso, em vários momentos, é relevante? Você que está do outro lado lendo essas linhas, já se questionou sobre o que é propósito e se você tem um? 

			Quanto a mim, posso dizer que desde cedo tinha curiosidade sobre o mundo, sou identificado pelos amigos e colegas como o cara dos porquês. Essa curiosidade me fez desenvolver interesse por culturas, música, religiões, outras espécies e trilhões de questionamentos que permeiam a minha cabeça até hoje.

			Recordo-me que, ainda criança, procurava explicações sobre o que viemos fazer no mundo, mas nunca obtinha uma razão ou resposta plausível. Acreditei muito nos ensinamentos cristãos e que, por diversos outros motivos, nós viemos ao mundo com alguns propósitos a serem cumpridos.

			Sendo assim, perseguir e construir um propósito se refere ao quão primordial é estarmos empenhados nessa busca de nos compreender profundamente, lá bem dentro de nós. Compreender o que nos faz vibrar de emoção e explodir de felicidade, compreender o sentido em realizarmos determinadas funções e planejarmos certas escolhas. Este livro pretende expor tais ideias, se debruçar um pouco sobre essas questões que me inquietam desde que me entendo por gente. 

			Portanto, temos de nos concentrar em desvendar o propósito na medida em que se refere a nós. Em outras palavras, necessitamos perceber o propósito não somente como um conjunto regulador das metas e objetivos, mas também como esse gesto regulador se refere à nossa própria natureza: “Por que fazemos as escolhas que fazemos? O que nos move? Com que finalidade realizamos ações e iniciamos atividades?”. Eis a razão do propósito ser um meio e não um fim: não há definição para ele, sendo um sinal indeterminado. Agir com propósito é assimilar, em suma, a finalidade última das nossas ações.

			Agora fica claro que o gesto motriz por trás das ações, bem como a meta que pretendemos alcançar com elas, são sinônimos. Ambos são o agir do propósito em prol de um objetivo. 

			Sendo uma finalidade última, o propósito pode estar relacionado ao conjunto de crenças que uma pessoa desenvolve. Nesse caso, ele adquire sentido de valor, ou seja, por quais princípios você faz o que faz e o que realmente o impulsiona, por exemplo: “Trabalho para pagar minha faculdade e sustentar minha família, pois dependem de mim.” ou “Trabalho para pagar contas em geral, para estar em conformidade com a sociedade”.  Nessa esteira, existe o elemento de sobrevivência – que é imperativo, mas que igualmente se refere a um conjunto de valores morais, biológicos ou sociais que têm um objetivo pautado nas crenças do sujeito e que não necessariamente refletem sobre os desejos particulares dele. Logo, qual seria o propósito mais profundo? Em outras palavras, qual o propósito que ultrapassa a sobrevivência psíquica ou biológica e adentra terrenos mais profundos das vontades ou desejos do Ser? O que motiva determinadas pessoas a realizar os objetivos que estabeleceram para si? Qual é o propósito que as conduz? Nesse caso, propósito também se relaciona à determinação ou a resolutividade com que elas consagram seus objetivos diários e de longo prazo.
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